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Resumo 

 
A Corregedoria Regional Eleitoral é responsável pelo controle de fiscalização, 

disciplina, orientação e supervisão das zonas eleitorais e jurisdição em todo o Estado. O 
objetivo deste artigo consiste em avaliar a motivação dos colaboradores com Clima 
organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe. É importante 
ressaltar que os resultados organizacionais dependem, essencialmente, do desempenho e 
da motivação de seus colaboradores. Isso somente será alcançado se os indivíduos 
estiverem satisfeitos com as principais dimensões de sua vida, em termos físicos, 
psicológicos, sociais, intelectuais e organizacionais, ou seja, se usufruírem de uma boa 
qualidade de vida. Com base no exposto apresenta-se o seguinte problema da pesquisa: 
Como os colaboradores avaliam o Clima organizacional e a Motivação existente na 
Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe?  O tipo de pesquisa apropriado para atingir 
o objetivo é a pesquisa exploratória e bibliográfica dos seguintes temas, Conceito de 
Motivação, Administração Científica, Teoria Clássica da Administração, Escola das 
Relações Humanas, Teoria da Hierarquia das Necessidades de Maslow, Ciclo 
Motivacional. Foi feita uma pesquisa de campo, pois foi realizada através da coleta de 
dados por meio de questionário aplicado em forma de estudo de caso.  A pesquisa teve 
amostra (universo) 12 colaboradores, que responderam um questionário individual e 
sem identificação. Enfim, constatou-se que a instituição possui funcionários que 
consideram boa a Qualidade de Vida no Trabalho, sendo assim concluímos que os 
funcionários estão trabalhando motivados e dentro de uma condição boa de trabalho. 
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Abstract 

 
 
The Regional Electoral Magistrate is responsible for control of inspection, 

discipline, guidance and supervision of precincts and jurisdiction throughout the state. 
The aim of this paper is to assess the motivation of employees with organizational 
climate exists in the internal affairs of Regional Electoral Sergipe. Importantly, the 
organizational results depend mainly on the performance and motivation of its 
employees. This will only be achieved if individuals are satisfied with key aspects of its 
life, in terms of physical, psychological, social, intellectual and organizational, that is, if 
you enjoy a good quality of life. Based on the above presents the following research 
problem: How employees assess the organizational climate and motivation in the 
existing Regional Magistrate Election Sergipe? The type of research appropriate to 
achieve the goal is exploratory research and literature on the following topics, Concept 
of Motivation, Management Science, Classical Theory of Administration, Human 
Relations, Theory of Maslow's Hierarchy of Needs, Motivational Cycle. A search field, 
as was done by collecting data through a questionnaire applied in the form of case 
study. The survey sample was (universe) 12 employees, who answered a questionnaire 
individually and without identification. Anyway, it was found that the company has 
employees who consider good Quality of Working Life, so we conclude that the 
employees are working within a motivated and good working condition.  
 
Keywords: Motivation. Satisfaction. Organizational Climate. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A ênfase no Comportamento Humano nas organizações é um desafio que hoje se 

apresenta como uma das mais valiosas possibilidades e perspectivas para o alcance da 

excelência no âmbito empresarial. O presente artigo tem por finalidade avaliar a motivação 

dos colaboradores com Clima organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de 

Sergipe. Os objetivos específicos é identificar o grau de motivação dos colaboradores na 

CRE-SE, avaliar se os colaboradores são motivados e valorizados, identificar como é o 

relacionamento individual dos colaboradores com a liderança e com os colegas. 

A Corregedoria Regional Eleitoral é responsável pelo controle de fiscalização, 

disciplina, orientação e supervisão das zonas eleitorais e jurisdição em todo o Estado, pois é 

importante detectar o clima organizacional entre os colaboradores, analisando a estrutura da 

organização visando ao reconhecimento de suas potencialidades e dificuldades. Justifica-se o 

presente artigo, nos quais os resultados organizacionais dependem, essencialmente, do 

desempenho e da motivação de seus colaboradores. Isso somente será alcançado se os 



indivíduos estiverem satisfeitos com as principais dimensões de sua vida, em termos físicos, 

psicológicos, sociais, intelectuais e organizacionais, ou seja, se usufruírem de uma boa 

qualidade de vida. 

O tipo de pesquisa apropriado para atingir o objetivo deste artigo é a pesquisa 

exploratória e bibliográfica dos seguintes temas, Conceito de Motivação, Administração 

Científica: ênfase nas tarefas, Teoria Clássica da Administração: ênfase nas estruturas 

organizacionais, Escola das Relações Humanas: ênfase nas pessoas, Teoria da Hierarquia das 

Necessidades de Maslow: uma abordagem Humanística, Ciclo Motivacional: a necessidade 

condiciona o comportamento. Pesquisa de campo, pois foi realizada através da coleta de 

dados por meio de questionário aplicado em forma de estudo de caso.  A pesquisa teve 

amostra (universo) 12 colaboradores, que responderam um questionário individual e sem 

identificação. Em seguida, os dados obtidos foram analisados qualitativamente e 

quantitativamente, visando o entendimento das particularidades do comportamento dos 

indivíduos em relação ao Clima Organizacional. Com base no exposto apresenta-se o seguinte 

problema da pesquisa: Como os colaboradores avaliam o Clima organizacional e a Motivação 

existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe? 

 

2 Reflexões sobre o conceito de Motivação 
 

A motivação relaciona-se com o sistema cognitivo, ou seja, com aquilo que o 

indivíduo conhece de si ou do ambiente, incluindo os valores pessoais, as influências físicas e 

sociais recebidas, as experiências vivenciadas e as suas necessidades, além do mais, motivar é 

algo que impulsiona o indivíduo a agir de um determinado modo. Por isso é uma energia 

interna, uma característica que vem da pessoa, que não depende dos outros e refere-se ao 

motivo pelo qual as pessoas fazem as coisas, o porquê de se envolverem em determinado 

comportamento. 

Segundo Maximiano (2000, p. 299), “por sua vez, discorre que a motivação não se 

origina no entusiasmo ou na disposição elevada, mas sim no comportamento motivacional 

relacionado com uma causa”. 

A motivação relaciona-se com o sistema cognitivo, ou seja, com aquilo que o 

indivíduo conhece de si ou do ambiente, incluindo os valores pessoais, as influências físicas e 

sociais recebidas, as experiências vivenciadas e as suas necessidades. Todos os atos dos 

indivíduos são movidos, guiados pelas suas crenças e pensamentos, sejam conscientes ou não. 

As necessidades humanas, as chamadas forças impulsionadoras, determinam a motivação. A 



influência dessas necessidades varia de pessoa para pessoa e geram comportamentos 

diferenciados. Uma mesma pessoa pode apresentar variações de suas necessidades e valores 

no decorrer do tempo. A motivação caracteriza-se por não ser transferível de uma pessoa para 

outra, ou seja, uma pessoa altamente motivada não consegue contagiar os que estão ao seu 

redor, de forma automática.  

Isso ocorre porque o que leva uma pessoa a agir de uma determinada forma não 

necessariamente tenha o mesmo valor, a mesma importância para outra pessoa, daí o que 

motiva um indivíduo não ter o mesmo efeito em outro indivíduo, ou se surte algum efeito 

muito provavelmente não será na mesma intensidade.  

Para Bergamini (1994), a motivação nasce das necessidades humanas e não das 

coisas que satisfazem essas necessidades. Entende, portanto, que ninguém pode jamais 

motivar ninguém, pois não se tem condições de colocar necessidades em quem quer que seja. 

 

2.1 Administração Científica: ênfase nas tarefas 

  

O mundo é uma sociedade composta por organizações e nelas ocorre a produção de 

bens ou a prestação de serviços. O que é produzido ou o serviço prestado ocorre a partir da 

combinação do trabalho das pessoas e dos recursos não humanos. As pessoas são os 

elementos chave essenciais em todo o processo produtivo e a maneira como se comporta, o 

que desejam suas necessidades têm grande interferência em todo esse processo. O homem 

nem sempre foi visto desta forma, os teóricos defensores da administração científica tinham 

uma visão do homem como “homo economicus”, enfatizando que o fator gerador de 

motivação era a busca do lucro, recompensas salariais e materiais de seu trabalho. Essa visão 

colocava o homem na condição de máquina que precisava produzir determinando os tempos e 

movimentos de todo o processo produtivo sem se importar com qualquer outra necessidade, 

descaracterizando-o completamente de seus sentimentos (CHIAVENATO, 2003).  

O movimento da Administração Científica surgiu no início do século passado com as 

experiências do engenheiro Frederick W. Taylor (1856-1915). Esse movimento tinha por 

objetivo proporcionar fundamentação científica às atividades, substituindo a improvisação e o 

empirismo. A preocupação básica era aumentar a produtividade da empresa, aumentando a 

eficiência do operariado, por meio da análise e da divisão do trabalho. Havia o predomínio da 

atenção com os métodos de trabalhos, com os movimentos para a execução das tarefas e para 

o tempo padrão de sua execução. Taylor baseou seu sistema de administração no estudo dos 



tempos e movimentos, nas linhas de produção; com isso conseguiu dividir as funções em seus 

componentes e projetou os melhores e mais rápidos métodos de execução de cada um deles. 

Com isso ter-se-ia a Organização Racional do Trabalho. Utilizavam a observação e 

mensuração como métodos científicos aplicáveis aos problemas da administração. 

(CHIAVENATO, 2003). 

Essa Teoria limitou-se a se basear em pressupostos que fazia sobre os seres humanos, 

definindo-os como racionais e motivados principalmente para satisfação de suas necessidades 

econômicas e físicas. Essa visão tecnicista do trabalhador enfrentou grandes resistências ao 

longo de toda sua história, pois as pessoas não se conformavam em serem vistas dessa forma 

e expressavam seu descontentamento com esse modelo, que não enxergava o desejo humano 

de satisfação no trabalho e as necessidades sociais. Concluindo, percebe-se que a 

Administração Científica restringiu-se às tarefas e aos fatores diretamente ligados ao cargo e a 

função do operário. Embora as organizações sejam constituídas por pessoas, deu-se pouca 

importância ao elemento humano, considerando a organização como “um arranjo rígido e 

estático de peças, ou seja, como uma máquina”. Da mesma forma que se constrói uma 

máquina como um conjunto de peças e especificações também se poderia construir a 

organização de acordo com esse mesmo projeto. Daí o nome de “teoria da máquina” aplicado 

à Administração Científica (CHIAVENATO, 2003). 

2.2 Teoria Clássica da Administração: ênfase nas estruturas organizacionais 

 

Enquanto Taylor e outros seguidores desenvolviam a Administração Científica nos 

Estados Unidos, surgia na França em 1916, a Teoria Clássica da Administração, enfatizando a 

estrutura que a organização deveria ter para ser eficiente. Henri Fayol é considerado o pai da 

Escola Clássica, não por ter sido o primeiro a estudá-la, mas por ser o primeiro a fazer sua 

sistematização. Fayol acredita que com a previsão científica e métodos adequados os 

resultados satisfatórios seriam inevitáveis. Defendia que se deveria partir do todo 

organizacional e de sua estrutura para garantir eficiência a todas as partes envolvidas, sejam 

pessoas, ou órgãos (departamentos, seções). Existem na concepção Clássica de Fayol cinco 

funções administrativas que ele chamou de administração, conforme (Chiavenato, 2003): 

a) prever – visualizar o futuro e traçar programas de ação;  

b) organizar – formar o organismo material e social da empresa;  

c) comandar- dirigir, orientar as pessoas;  

d) coordenar – harmonizar, unir todos os esforços e atos coletivos;  

e) controlar – verificar se tudo está de acordo com as regras estabelecidas.  



 

2.3 Escola das Relações Humanas: ênfase nas pessoas 

Uma nova abordagem mais humanística das relações entre os trabalhadores e as 

organizações surge nos Estados Unidos, como contestação à Teoria Clássica da 

Administração. O movimento das relações humanas surge a partir das tentativas de se 

descobrir os fatores sociais e psicológicos capazes de criar relações eficazes. As ênfases 

anteriores que estavam voltadas para as tarefas (Administração Científica) ou para as 

estruturas organizacionais (Teoria Clássica), volta-se para a ênfase nas pessoas que estão nas 

organizações desenvolvendo suas atividades. Muda-se dos aspectos técnicos e formais, para 

os aspectos sociológicos e psicológicos.  

A Experiência de Hawthorne, de Elton Mayo, realizada em 1927, é considerada 

como pioneira no campo do comportamento humano. Este estudo ocorreu na fábrica da 

Western Eletric, no distrito de Hawthorne, em Chicago e tinha como objetivo inicial analisar a 

influência da iluminação na produtividade, índice de acidentes, fadiga, rotatividade (turnover) 

e efeito das condições de trabalho sobre a produtividade do pessoal. O desenvolvimento desse 

importante estudo acaba por descobrir resultados completamente diferentes dos que se 

esperavam no início, pois demonstrou a influência dos fatores psicológicos e sociais no 

resultado final do trabalho (CHIAVENATO, 2003).  

A experiência de Hawthorne proporcionou traçar os princípios básicos da Escola das 

Relações Humanas, conforme (Chiavenato, 2003):  

1) o nível de produção é resultante da integração social – não é resultante da 

habilidade física ou fisiológica, mas das normas sociais e expectativas grupais;  

2) comportamento social dos empregados – O comportamento não é isolado, mas é 

totalmente integrado ao grupo, com punições sociais ou sansões morais, para ajuste aos 

padrões do grupo;  

3) recompensas e sanções sociais – comportamento condicionado a padrões e normas 

sociais;  

4) grupos informais – a empresa é formada por grupos sociais informais;  

5) relações humanas – ocorrem constantes interações sociais nos locais de trabalho. 

O individuo motivado é aquele que tem ambição em acertar, de ser o melhor, concentrando 

todo seu esforço para alcançar seu objetivo, pois se algo ocorrer errado busca-se mudanças 

constantes e atualizações procurando seu espaço de acordo com a realidade vivida no 



ambiente de trabalho tendo força na motivação em encontrar seu caminho e desenvolver suas 

habilidades.  

6) importância do conteúdo do cargo – o conteúdo e a natureza do trabalho têm 

influência sobre a moral do trabalhador;  

7) ênfase nos aspectos emocionais – os elementos emocionais não planejados do 

comportamento humano recebem atenção especial.  

As conclusões demonstram que as recompensas salariais não se constituíam no único 

fator gerador de satisfação dos trabalhadores, havia outros interesses em jogo, que se 

contrapunham à teoria de Taylor, originando uma nova teoria, baseada em recompensas 

sociais ou simbólicas. 

2.4 Teoria da Hierarquia das Necessidades de Maslow: uma abordagem 

Humanística 

 

A motivação se refere ao comportamento que é provocado por necessidades que 

ocorrem dentro do indivíduo. Esses comportamentos são determinados por causas, que muitas 

vezes escapam ao controle e entendimento do próprio homem. Os comportamentos ocorrem 

movidos por causas, que são necessidades ou motivos conscientes ou inconscientes e que se 

dirigem aos objetivos que podem satisfazer essas necessidades. 

 A motivação se desenvolve em três níveis ou estágios correspondentes às 

necessidades fisiológicas, psicológicas e de auto-realização. Esses estágios vão ocorrendo ao 

longo da vida das pessoas, na medida em que crescem e amadurece vão saindo dos estágios 

mais baixos e se encaminham para as necessidades de níveis mais elevados. A abordagem 

humanística é reforçada por nova teoria, por volta da segunda metade dos anos 50, a Teoria da 

Hierarquia das Necessidades de Maslow. Essas necessidades se hierarquizam em níveis, 

iniciando pelas necessidades fisiológicas chegando até as necessidades de auto-realização. 

Situam-se nesse nível a alimentação, sono, atividades físicas, satisfação sexual, abrigo, 

proteção e segurança física contra os perigos. Os indivíduos tendem a satisfazer as 

necessidades que estiverem mais preponderantes em determinado momento (CHIAVENATO, 

2000).  

As necessidades psicológicas são chamadas de secundárias e são aprendidas e 

ocorrem ao longo da vida, representando um padrão mais complexo de necessidades. 

Dificilmente são satisfeitas na sua plenitude, pois constantemente estão se sofisticando. 

Dentre essas necessidades Chiavenato (2000) destaca:  



a) necessidade de segurança íntima – busca de situação segura para o indivíduo;  

b) necessidade de participação – há uma exigência de fazer parte, de tomar parte com 

outras pessoas de algum evento, empreendimento;  

c) necessidade de autoconfiança – refere-se à maneira como cada indivíduo se vê se 

auto-avalia, ao auto-respeito para consigo mesmo;  

d) necessidade de afeição – necessidade de dar e receber afeto, carinho.  

As necessidades de auto-realização estão no nível mais elevado das necessidades 

humanas e decorrem da educação e da cultura das pessoas. São raramente satisfeitas em sua 

plenitude, pois o ser humano procura maiores satisfações e estabelece metas sofisticadas. As 

necessidades de auto-realização é o corolário de todas as necessidades humanas. É o impulso 

de realizar o próprio potencial e de estar em contínuo autodesenvolvimento (CHIAVENATO, 

2000). A Hierarquia das necessidades de Maslow é retratada na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

                 Figura 1 – Pirâmide de Maslow 

Fonte: Chiavenato (2000:393)  

 

2.5 Ciclo Motivacional: a necessidade condiciona o comportamento 

 

Os teóricos da escola humanista defendiam que todo comportamento humano é 

motivado. E a motivação seria uma tensão que levaria o indivíduo a se comportar de forma a 

satisfazer uma ou mais necessidades. Como sempre ocorrem necessidades, sempre se teria 

mudanças comportamentais, daí surge o conceito de ciclo motivacional. (CHIAVENATO, 

2000).   O comportamento das pessoas pode ser explicado pelo ciclo motivacional, que é um 

processo pelo qual as necessidades condicionam o comportamento. Uma necessidade ao 

surgir rompe um equilíbrio existente no indivíduo, provocando um estado de tensão, 

insatisfação ou desconforto. Isso leva a um comportamento ou ação para aliviar esse estágio 

de desajustamento. Caso haja eficácia nesse comportamento o indivíduo encontrará a 

satisfação da necessidade, o organismo volta ao estado de equilíbrio anterior, à sua forma de 

ajustamento ao ambiente. Caso não ocorra essa satisfação podem ocorrer frustrações, que se 



expressam por meio de agressividade, descontentamento, tensão emocional, depressão, auto-

agressão que seria a via psicológica ou ainda por meio de tensão nervosa, insônia, perda do 

apetite, alteração cardíaca ou digestiva, constituindo a via fisiológica. Ocorre ainda à 

existência de um terceiro elemento, além da satisfação e frustração, é a compensação ou 

transferência, que ocorre quando se substitui uma necessidade impossível de ser satisfeita por 

outra complementar, transferindo-a para outro objeto, pessoa ou situação. Á medida que o 

ciclo se repete com a aprendizagem e a repetição (reforço), os comportamentos tornam-se 

gradativamente mais eficazes na satisfação de certas necessidades. Todo o processo do ciclo 

motivacional é expresso na Figura 2- Ciclo Motivacional 

 

Fonte: Adaptado de Chiavenato (2000: 130) 

 

3 ESTUDO DE CASO: Clima Organizacional e Motivação dos 

Colaboradores da Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe 

 

O presente estudo desenvolvido trata da avaliação do clima organizacional da 

Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe que está localizada no Centro Administrativo 
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Governador Augusto Franco, variante 02, lote 7, bairro América visa apontar à motivação dos 

colaboradores em relação ao ambiente de trabalho desta organização, pois o principal ramo de 

atividade é o controle e a fiscalização, disciplina, orientação e a supervisão das zonas 

eleitorais e jurisdição em todo o estado.  

Através destes estudos buscou avaliar a qualidade do Clima Organizacional da 

empresa, pode-se perceber em que grau as motivações e as relações sociais estão contribuindo 

de maneira favorável ou desfavorável na execução das tarefas e consequentemente para o 

aumento da motivação no ambiente de trabalho. 

É permitido ao acadêmico assimilar a teoria e prática, bem como aprender a conhecer 

a realidade de cada profissão visto que o objetivo deste estudo é avaliar a motivação dos 

colaboradores com o clima organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de 

Sergipe. Assim sendo, é nesse momento que os estagiários têm a oportunidade de praticar 

todos os conceitos e fundamentos adquiridos ao longo do curso. Por outro lado, a empresa 

também se beneficia, pois esta cumpre seu papel social ao ajudar na formação de novas 

gerações de profissionais dos diferentes segmentos o qual país necessita constantemente.  

Os Seres Humanos estão continuamente engajados para o alcance de suas 

necessidades e em busca do seu equilíbrio emocional. Portanto, a Corregedoria Regional 

Eleitoral de Sergipe canalizam seus esforços para tornar o ambiente laboral cada vez mais 

agradável, tornando o trabalho a ser realizado cada vez mais satisfatório, reduzindo os 

conflitos entre os envolvidos nos processos produtivos. Com base no exposto apresenta-se o 

seguinte problema de pesquisa: Como os colaboradores avaliam o Clima organizacional e a 

Motivação existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe? 

 

3.1 Breve histórico da CRE- Sergipe 

 

Em 1930, em meio a uma grave crise econômica e política, ocorreu no Brasil um 

movimento armado liderado pelos Estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul que 

culminou com a deposição do presidente paulista Washington Luís e com a assunção de 

Getúlio Vargas ao posto de chefe do governo provisório. Nesse contexto, é criada a Justiça 

Eleitoral por meio do Decreto-Lei 21.076 de 24 de fevereiro de 1932. No mesmo período, 

foram instituídos o voto secreto, o voto feminino e o primeiro código eleitoral do Brasil. A 

Constituição de 1934, aprovada depois de forte pressão social, reduziu para 18 anos a idade 

mínima exigida para o exercício do voto. O Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe, por sua 



vez, foi instalado em 30 de julho de 1932, tendo como Presidente o Des. João Dantas de 

Brito. Em 1937, Getúlio Vargas deflagrou um golpe de Estado, instituindo a Ditadura do 

Estado Novo. Durante esse período, as eleições e os partidos políticos foram abolidos, assim 

como todos os órgãos que respondiam pela Justiça Eleitoral. 

Ainda na era Vargas, mas acompanhando uma nova ordem político-econômica, a 

Justiça Eleitoral foi reinstalada em 28 de maio de 1945, por meio do Decreto-Lei 7.586, 

passando a integrar a Carta Magna. Com a reinstalação da Justiça Eleitoral no País, foram 

criados o Tribunal Superior Eleitoral e os Tribunais Regionais Eleitorais. Em Sergipe, o 

Tribunal Eleitoral foi reinstalado em 12 de junho de 1945, sob a presidência do Des. João 

Bosco de Andrade Lima. À época, o TRE/SE contava com doze funcionários originários de 

outros órgãos e situava-se na Av. Rio Branco, 22, no centro da cidade de Aracaju. A 

circunscrição do Estado de Sergipe foi dividida em 17 Zonas Eleitorais. Em julho de 1945, 

deu-se início ao alistamento eleitoral e, em dezembro, foram realizadas as eleições para a 

Presidência da República, o Senado e a Câmara Federal. 

De 8 de junho de 1948 a 3 de outubro de 1969, a sede do Tribunal esteve localizada 

na Praça Olímpio Campos, 203, Centro. Em 6 de outubro de 1969, o Tribunal foi transferido 

para uma sede própria situada na Rua Itabaiana, 580, Bairro São José, onde permaneceu até 

1999. Em 20 de dezembro de 1985, a Lei 7.444, de 20/12/1985, estabeleceu novas normas 

para o exercício dos direitos políticos e criou o Serviço de Processamento Eletrônico na 

Justiça Eleitoral, competindo ao Tribunal Superior Eleitoral conduzir a implantação desse 

serviço nos Tribunais Regionais. Deu-se, então, o Recadastramento Eleitoral em todo o 

território brasileiro. A Lei 8.868, de 14 de abril de 1994, promoveu uma profunda alteração na 

estrutura do quadro de pessoal da Justiça Eleitoral, uma vez que criou, extinguiu e 

transformou cargos públicos no âmbito das Secretarias do Tribunal Superior Eleitoral e dos 

Tribunais Regionais Eleitorais. Com a implantação da nova estrutura de cargos e funções, o 

TRE/SE efetuou uma revisão no Regimento Interno de sua Secretaria, precedida do 

levantamento das rotinas de cada uma de suas Unidades e da padronização dos seus principais 

processos de trabalho. Em 2005, a Lei 11.202 promoveu uma nova alteração na estrutura dos 

cargos e funções dos quadros de pessoal do Tribunal Superior Eleitoral e dos Tribunais 

Regionais Eleitorais. O TRE/SE efetuou a reestruturação de sua Secretaria em 6/12/06, 

alterando novamente seu Regimento Interno e a composição de suas Unidades. Com o tempo, 

a estrutura física do TRE/SE não suportou mais o crescimento da demanda de serviços. 

Através da Lei 3.799, de 26 de dezembro de 1996, o governo estadual doou um terreno para a 

construção de uma nova sede para a Justiça Eleitoral do Estado. Em 1999, o Tribunal foi 



transferido para seu novo endereço, situado no Centro Administrativo Augusto Franco 

(CENAF), cujo prédio apresenta instalações mais amplas, ergonômicas e funcionais. O 

edifício da Justiça Eleitoral localizado na Rua Itabaiana abriga, atualmente, a sede dos 

Cartórios Eleitorais da Capital e a Central de Atendimento ao Eleitor. Hoje, a Justiça Eleitoral 

de Sergipe possui 220 cargos efetivos em seu quadro de pessoal, distribuídos na Secretaria do 

TRE e nas 36 Zonas Eleitorais do Estado. 

 

3.2 Análise da Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe  

 

A Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe está localizada no Centro 

Administrativo Governador Augusto Franco, variante 02, lote 7, bairro América visa apontar 

à motivação dos 12 colaboradores em relação ao ambiente de trabalho desta organização, pois 

o principal ramo de atividade é o controle e a fiscalização, disciplina, orientação e a 

supervisão das zonas eleitorais e jurisdição em todo o estado.  A Missão consiste em velar 

pela regularidade dos serviços eleitorais, assegurando a correta aplicação de princípios e 

normas, cuja visão é ser reconhecida como órgão responsável pela promoção da excelência na 

prestação de serviços eleitorais. Além disso, busca exercer as inspeções e a correição dos 

serviços eleitorais no estado, como também zelar pelo aperfeiçoamento e disciplina da justiça 

eleitoral no âmbito da circunscrição. Por isso, defende a jurisdição do tribunal para que sejam 

cumpridas as suas determinações. Boa liderança leva aos colaboradores trabalharem com 

motivação em que os serviços prestados saem com eficiência e cumprimentos dos prazos 

estabelecidos fazendo assim um clima organizacional satisfatório. 

Figura 1: Organograma da estrutura organizacional da CRE-SE 2011 

 

Fonte: Elaborado pela autora 2011 



A figura 1 representa a Corregedora como função hierárquica principal sendo que 

depois é assessorada pelo gabinete. As demais seções SEAJU (Seção de Assuntos Jurídicos), 

SEFIC (Seção de Fiscalização de Cadastro), SESOR (Seção de Supervisão e Orientação) são 

subordinados pela coordenadoria. Os pontos fortes consistem em infraestrutura tecnológica 

e quadro de pessoal qualificado com potencial para desenvolvimento, alem do mais a 

organização e celeridade do processo eleitoral. Já os pontos fracos é ausência de critérios 

técnicos no preenchimento de cargos e funções comissionadas, falta de padronização de 

procedimentos, falta de um programa de desenvolvimento e avaliação gerencial.  

As oportunidades são reformas políticas mais efetivas, melhoria do perfil dos 

políticos, aperfeiçoamento do processo de conscientização do eleitor, maior conscientização, 

organização e participação da sociedade, inovação tecnológica buscando intensiva qualidade 

do serviço público. Enfim, a ameaça é impunidade dos maus políticos gerando desgastes da 

imagem da justiça eleitoral. Desconhecimento da sociedade quanto às atividades da justiça 

eleitoral em anos não eleitorais.  

 

Estabelecer a Relação da CRE-SE com as demais Áreas 

 

As relações da CRE-SE com as outras demais áreas são de integração e 

cumplicidade. Sempre interagindo para um melhor desenvolvimento organizacional. Sendo 

responsável pelo controle de fiscalização, disciplina, orientação e supervisão das zonas 

eleitorais e jurisdição em todo o Estado, pois é importante detectar o clima organizacional 

entre os colaboradores, analisando a estrutura da organização visando ao reconhecimento de 

suas potencialidades e dificuldades.  As decisões finais são tomadas em comum acordo com a 

Desembargadora, que constata e observam os pontos fortes e fracos dos seus colaboradores, 

assim como todas as oportunidades e ameaças. 

 

Importância das atividades da CRE-SE   

 

Exercer vigilância e fiscalização quanto à omissão de deveres e prática de abusos, 

adotando, desde logo, as medidas adequadas à sua eliminação fazendo observar nos processos 

e atos eleitorais, os prazos legais, a ordem, a regularidade nos papéis, fichários, livros, 

devidamente escriturados conservados os últimos, de modo a preservá-los de perda, extravio 

ou qualquer dano. 



É preciso proporcionar a satisfação e motivação dos servidores para que o produto ou 

serviço final seja alcançado com a máxima qualidade e a importância de detectar o clima 

organizacional analisando a estrutura da organização visando ao reconhecimento de suas 

potencialidades e dificuldades.  

 

4 Resultados alcançados 

 

Quanto á motivação dos servidores quando executam suas tarefas diárias percebe-se 

que os entrevistados responderam que suas tarefas diárias são realizadas na CRE-SE de forma 

excelente, pois tiveram 59%, 33% declaram serem suficientes, 8% razoável e 0% péssima 

conforme apresentado no gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Motivação dos servidores quando executam suas tarefas diárias 

 

 

                                  Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 

 

Diante dos dados apresentados foi possível perceber que no gráfico 2 em 45% dos 

entrevistados dizem ser excelente o nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe, já 

22% é suficiente e razoável.  

Gráfico 2: Nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe 

                 

                                  Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 

 



Enfim, o nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe em seu ambiente de 

trabalho, de acordo com o que se observa no GRÁFICO 3 que 100% considerou confiáveis, 

os demais não opinaram duvidosas e não sabe. 

 

Gráfico 3: As informações que são divulgadas sobre resultados  

 

         

                         Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 

 

Conforme o gráfico 4, as respostas dos entrevistados levam aos seguintes resultados 

em que a gestão dos seus superiores é participativa com 75%, 25% compartilhada e 0% 

autoritária. 

                                               

                                 

Gráfico 4: gestão dos seus superiores 

 

        
                                Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 

 

O Gráfico 5,  traz  os  resultados  sobre  a  marca  da  bermuda  utilizada,  já  que  nas 

entrevistas ouviu-se falar muito sobre a  realização profissional junto ao trabalho, os 

resultados são 50% muito realizado, 33% realizado, 17% pouco realizado e 0% não sabe.                                        

 



Gráfico 5: Nível de realização profissional junto ao trabalho 

 

                               
                              Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 

 

Os resultados do Gráfico 6 mostram que a importância dos treinamentos da CRE-SE 

é 42% grande, 33% enorme, 17% razoável, 8% pouca e 0% nenhuma. 

  

Gráfico 6: Importância dos treinamentos da CRE-SE 

 

                                   
         Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 

 

5 Considerações Finais 

 

Um clima organizacional positivo cria condições favoráveis para um atendimento de 

qualidade, pois o objetivo geral deste estudo é avaliar a motivação dos colaboradores com 

Clima organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe. Desta forma, a 

partir dos dados apresentados, ficou evidente que, na avaliação dos entrevistados, os 

servidores da CRE-SE são motivados a inovar a qualidade dos serviços prestados. 



Ademais, no geral, os resultados foram bastante positivos, demonstrando que os 

servidores são capazes de realizar os trabalhos em equipe tendo agilidade e proporcionando 

deste modo a satisfação de qualquer um que procura seus serviços. 

Enfim, constatou-se que a empresa possui funcionários que consideram boa a 

Qualidade de Vida no Trabalho, sendo assim concluímos que os funcionários estão 

trabalhando motivados e dentro de uma condição boa de trabalho. 
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QUESTIONÁRIO 

 
“Clima organizacional e motivação dos colaboradores da Corregedoria Regional 
Eleitoral de Sergipe” 
Esta pesquisa tem o objetivo de avaliar a motivação dos colaboradores, a partir do clima 
organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe. 
Sexo:  masculino          feminino  

Estado civil:  solteiro  casado  separado      divorciado  viúvo      união estável  

Nível de escolaridade:  ensino fundamental completo ensino médio incompleto 

 Ensino médio completo  superior incompleto  Superior completo  

Pós-graduação  

1. O nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe é: 

     Excelente   suficiente   razoável   péssimo 

2. Avalie o seu nível de realização profissional junto ao trabalho que executa: 

     Muito realizado           realizado  pouco realizado   não sabe 

3. Qual a importância dos treinamentos da CRE-Sergipe que você participou? 

     Nenhuma   pouca       razoável   grande  enorme 

4. Com que frequência a chefia escuta suas sugestões e reclamações? 

     Sempre   às vezes  nunca   você não emite opiniões para a chefia 

5. A gestão dos seus superiores imediatos é: 

     Autoritária   participativa  compartilhada  

6. As informações que são divulgadas sobre resultados são: 

     Confiáveis    duvidosas    não sabem 

7. Avalie a motivação dos servidores quando executam suas tarefas diárias: 

     Excelente   suficiente   razoável   péssimo 
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Resumo 


 
A Corregedoria Regional Eleitoral é responsável pelo controle de fiscalização, 


disciplina, orientação e supervisão das zonas eleitorais e jurisdição em todo o Estado. O 
objetivo deste artigo consiste em avaliar a motivação dos colaboradores com Clima 
organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe. É importante 
ressaltar que os resultados organizacionais dependem, essencialmente, do desempenho e 
da motivação de seus colaboradores. Isso somente será alcançado se os indivíduos 
estiverem satisfeitos com as principais dimensões de sua vida, em termos físicos, 
psicológicos, sociais, intelectuais e organizacionais, ou seja, se usufruírem de uma boa 
qualidade de vida. Com base no exposto apresenta-se o seguinte problema da pesquisa: 
Como os colaboradores avaliam o Clima organizacional e a Motivação existente na 
Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe?  O tipo de pesquisa apropriado para atingir 
o objetivo é a pesquisa exploratória e bibliográfica dos seguintes temas, Conceito de 
Motivação, Administração Científica, Teoria Clássica da Administração, Escola das 
Relações Humanas, Teoria da Hierarquia das Necessidades de Maslow, Ciclo 
Motivacional. Foi feita uma pesquisa de campo, pois foi realizada através da coleta de 
dados por meio de questionário aplicado em forma de estudo de caso.  A pesquisa teve 
amostra (universo) 12 colaboradores, que responderam um questionário individual e 
sem identificação. Enfim, constatou-se que a instituição possui funcionários que 
consideram boa a Qualidade de Vida no Trabalho, sendo assim concluímos que os 
funcionários estão trabalhando motivados e dentro de uma condição boa de trabalho. 


 
Palavras-chave: Motivação. Satisfação. Clima Organizacional. 
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Abstract 


 
 
The Regional Electoral Magistrate is responsible for control of inspection, 


discipline, guidance and supervision of precincts and jurisdiction throughout the state. 
The aim of this paper is to assess the motivation of employees with organizational 
climate exists in the internal affairs of Regional Electoral Sergipe. Importantly, the 
organizational results depend mainly on the performance and motivation of its 
employees. This will only be achieved if individuals are satisfied with key aspects of its 
life, in terms of physical, psychological, social, intellectual and organizational, that is, if 
you enjoy a good quality of life. Based on the above presents the following research 
problem: How employees assess the organizational climate and motivation in the 
existing Regional Magistrate Election Sergipe? The type of research appropriate to 
achieve the goal is exploratory research and literature on the following topics, Concept 
of Motivation, Management Science, Classical Theory of Administration, Human 
Relations, Theory of Maslow's Hierarchy of Needs, Motivational Cycle. A search field, 
as was done by collecting data through a questionnaire applied in the form of case 
study. The survey sample was (universe) 12 employees, who answered a questionnaire 
individually and without identification. Anyway, it was found that the company has 
employees who consider good Quality of Working Life, so we conclude that the 
employees are working within a motivated and good working condition.  
 
Keywords: Motivation. Satisfaction. Organizational Climate. 


 


1. INTRODUÇÃO 


 


A ênfase no Comportamento Humano nas organizações é um desafio que hoje se 


apresenta como uma das mais valiosas possibilidades e perspectivas para o alcance da 


excelência no âmbito empresarial. O presente artigo tem por finalidade avaliar a motivação 


dos colaboradores com Clima organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de 


Sergipe. Os objetivos específicos é identificar o grau de motivação dos colaboradores na 


CRE-SE, avaliar se os colaboradores são motivados e valorizados, identificar como é o 


relacionamento individual dos colaboradores com a liderança e com os colegas. 


A Corregedoria Regional Eleitoral é responsável pelo controle de fiscalização, 


disciplina, orientação e supervisão das zonas eleitorais e jurisdição em todo o Estado, pois é 


importante detectar o clima organizacional entre os colaboradores, analisando a estrutura da 


organização visando ao reconhecimento de suas potencialidades e dificuldades. Justifica-se o 


presente artigo, nos quais os resultados organizacionais dependem, essencialmente, do 


desempenho e da motivação de seus colaboradores. Isso somente será alcançado se os 
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indivíduos estiverem satisfeitos com as principais dimensões de sua vida, em termos físicos, 


psicológicos, sociais, intelectuais e organizacionais, ou seja, se usufruírem de uma boa 


qualidade de vida. 


O tipo de pesquisa apropriado para atingir o objetivo deste artigo é a pesquisa 


exploratória e bibliográfica dos seguintes temas, Conceito de Motivação, Administração 


Científica: ênfase nas tarefas, Teoria Clássica da Administração: ênfase nas estruturas 


organizacionais, Escola das Relações Humanas: ênfase nas pessoas, Teoria da Hierarquia das 


Necessidades de Maslow: uma abordagem Humanística, Ciclo Motivacional: a necessidade 


condiciona o comportamento. Pesquisa de campo, pois foi realizada através da coleta de 


dados por meio de questionário aplicado em forma de estudo de caso.  A pesquisa teve 


amostra (universo) 12 colaboradores, que responderam um questionário individual e sem 


identificação. Em seguida, os dados obtidos foram analisados qualitativamente e 


quantitativamente, visando o entendimento das particularidades do comportamento dos 


indivíduos em relação ao Clima Organizacional. Com base no exposto apresenta-se o seguinte 


problema da pesquisa: Como os colaboradores avaliam o Clima organizacional e a Motivação 


existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe? 


 


2 Reflexões sobre o conceito de Motivação 
 


A motivação relaciona-se com o sistema cognitivo, ou seja, com aquilo que o 


indivíduo conhece de si ou do ambiente, incluindo os valores pessoais, as influências físicas e 


sociais recebidas, as experiências vivenciadas e as suas necessidades, além do mais, motivar é 


algo que impulsiona o indivíduo a agir de um determinado modo. Por isso é uma energia 


interna, uma característica que vem da pessoa, que não depende dos outros e refere-se ao 


motivo pelo qual as pessoas fazem as coisas, o porquê de se envolverem em determinado 


comportamento. 


Segundo Maximiano (2000, p. 299), “por sua vez, discorre que a motivação não se 


origina no entusiasmo ou na disposição elevada, mas sim no comportamento motivacional 


relacionado com uma causa”. 


A motivação relaciona-se com o sistema cognitivo, ou seja, com aquilo que o 


indivíduo conhece de si ou do ambiente, incluindo os valores pessoais, as influências físicas e 


sociais recebidas, as experiências vivenciadas e as suas necessidades. Todos os atos dos 


indivíduos são movidos, guiados pelas suas crenças e pensamentos, sejam conscientes ou não. 


As necessidades humanas, as chamadas forças impulsionadoras, determinam a motivação. A 
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influência dessas necessidades varia de pessoa para pessoa e geram comportamentos 


diferenciados. Uma mesma pessoa pode apresentar variações de suas necessidades e valores 


no decorrer do tempo. A motivação caracteriza-se por não ser transferível de uma pessoa para 


outra, ou seja, uma pessoa altamente motivada não consegue contagiar os que estão ao seu 


redor, de forma automática.  


Isso ocorre porque o que leva uma pessoa a agir de uma determinada forma não 


necessariamente tenha o mesmo valor, a mesma importância para outra pessoa, daí o que 


motiva um indivíduo não ter o mesmo efeito em outro indivíduo, ou se surte algum efeito 


muito provavelmente não será na mesma intensidade.  


Para Bergamini (1994), a motivação nasce das necessidades humanas e não das 


coisas que satisfazem essas necessidades. Entende, portanto, que ninguém pode jamais 


motivar ninguém, pois não se tem condições de colocar necessidades em quem quer que seja. 


 


2.1 Administração Científica: ênfase nas tarefas 


  


O mundo é uma sociedade composta por organizações e nelas ocorre a produção de 


bens ou a prestação de serviços. O que é produzido ou o serviço prestado ocorre a partir da 


combinação do trabalho das pessoas e dos recursos não humanos. As pessoas são os 


elementos chave essenciais em todo o processo produtivo e a maneira como se comporta, o 


que desejam suas necessidades têm grande interferência em todo esse processo. O homem 


nem sempre foi visto desta forma, os teóricos defensores da administração científica tinham 


uma visão do homem como “homo economicus”, enfatizando que o fator gerador de 


motivação era a busca do lucro, recompensas salariais e materiais de seu trabalho. Essa visão 


colocava o homem na condição de máquina que precisava produzir determinando os tempos e 


movimentos de todo o processo produtivo sem se importar com qualquer outra necessidade, 


descaracterizando-o completamente de seus sentimentos (CHIAVENATO, 2003).  


O movimento da Administração Científica surgiu no início do século passado com as 


experiências do engenheiro Frederick W. Taylor (1856-1915). Esse movimento tinha por 


objetivo proporcionar fundamentação científica às atividades, substituindo a improvisação e o 


empirismo. A preocupação básica era aumentar a produtividade da empresa, aumentando a 


eficiência do operariado, por meio da análise e da divisão do trabalho. Havia o predomínio da 


atenção com os métodos de trabalhos, com os movimentos para a execução das tarefas e para 


o tempo padrão de sua execução. Taylor baseou seu sistema de administração no estudo dos 
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tempos e movimentos, nas linhas de produção; com isso conseguiu dividir as funções em seus 


componentes e projetou os melhores e mais rápidos métodos de execução de cada um deles. 


Com isso ter-se-ia a Organização Racional do Trabalho. Utilizavam a observação e 


mensuração como métodos científicos aplicáveis aos problemas da administração. 


(CHIAVENATO, 2003). 


Essa Teoria limitou-se a se basear em pressupostos que fazia sobre os seres humanos, 


definindo-os como racionais e motivados principalmente para satisfação de suas necessidades 


econômicas e físicas. Essa visão tecnicista do trabalhador enfrentou grandes resistências ao 


longo de toda sua história, pois as pessoas não se conformavam em serem vistas dessa forma 


e expressavam seu descontentamento com esse modelo, que não enxergava o desejo humano 


de satisfação no trabalho e as necessidades sociais. Concluindo, percebe-se que a 


Administração Científica restringiu-se às tarefas e aos fatores diretamente ligados ao cargo e a 


função do operário. Embora as organizações sejam constituídas por pessoas, deu-se pouca 


importância ao elemento humano, considerando a organização como “um arranjo rígido e 


estático de peças, ou seja, como uma máquina”. Da mesma forma que se constrói uma 


máquina como um conjunto de peças e especificações também se poderia construir a 


organização de acordo com esse mesmo projeto. Daí o nome de “teoria da máquina” aplicado 


à Administração Científica (CHIAVENATO, 2003). 


2.2 Teoria Clássica da Administração: ênfase nas estruturas organizacionais 


 


Enquanto Taylor e outros seguidores desenvolviam a Administração Científica nos 


Estados Unidos, surgia na França em 1916, a Teoria Clássica da Administração, enfatizando a 


estrutura que a organização deveria ter para ser eficiente. Henri Fayol é considerado o pai da 


Escola Clássica, não por ter sido o primeiro a estudá-la, mas por ser o primeiro a fazer sua 


sistematização. Fayol acredita que com a previsão científica e métodos adequados os 


resultados satisfatórios seriam inevitáveis. Defendia que se deveria partir do todo 


organizacional e de sua estrutura para garantir eficiência a todas as partes envolvidas, sejam 


pessoas, ou órgãos (departamentos, seções). Existem na concepção Clássica de Fayol cinco 


funções administrativas que ele chamou de administração, conforme (Chiavenato, 2003): 


a) prever – visualizar o futuro e traçar programas de ação;  


b) organizar – formar o organismo material e social da empresa;  


c) comandar- dirigir, orientar as pessoas;  


d) coordenar – harmonizar, unir todos os esforços e atos coletivos;  


e) controlar – verificar se tudo está de acordo com as regras estabelecidas.  
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2.3 Escola das Relações Humanas: ênfase nas pessoas 


Uma nova abordagem mais humanística das relações entre os trabalhadores e as 


organizações surge nos Estados Unidos, como contestação à Teoria Clássica da 


Administração. O movimento das relações humanas surge a partir das tentativas de se 


descobrir os fatores sociais e psicológicos capazes de criar relações eficazes. As ênfases 


anteriores que estavam voltadas para as tarefas (Administração Científica) ou para as 


estruturas organizacionais (Teoria Clássica), volta-se para a ênfase nas pessoas que estão nas 


organizações desenvolvendo suas atividades. Muda-se dos aspectos técnicos e formais, para 


os aspectos sociológicos e psicológicos.  


A Experiência de Hawthorne, de Elton Mayo, realizada em 1927, é considerada 


como pioneira no campo do comportamento humano. Este estudo ocorreu na fábrica da 


Western Eletric, no distrito de Hawthorne, em Chicago e tinha como objetivo inicial analisar a 


influência da iluminação na produtividade, índice de acidentes, fadiga, rotatividade (turnover) 


e efeito das condições de trabalho sobre a produtividade do pessoal. O desenvolvimento desse 


importante estudo acaba por descobrir resultados completamente diferentes dos que se 


esperavam no início, pois demonstrou a influência dos fatores psicológicos e sociais no 


resultado final do trabalho (CHIAVENATO, 2003).  


A experiência de Hawthorne proporcionou traçar os princípios básicos da Escola das 


Relações Humanas, conforme (Chiavenato, 2003):  


1) o nível de produção é resultante da integração social – não é resultante da 


habilidade física ou fisiológica, mas das normas sociais e expectativas grupais;  


2) comportamento social dos empregados – O comportamento não é isolado, mas é 


totalmente integrado ao grupo, com punições sociais ou sansões morais, para ajuste aos 


padrões do grupo;  


3) recompensas e sanções sociais – comportamento condicionado a padrões e normas 


sociais;  


4) grupos informais – a empresa é formada por grupos sociais informais;  


5) relações humanas – ocorrem constantes interações sociais nos locais de trabalho. 


O individuo motivado é aquele que tem ambição em acertar, de ser o melhor, concentrando 


todo seu esforço para alcançar seu objetivo, pois se algo ocorrer errado busca-se mudanças 


constantes e atualizações procurando seu espaço de acordo com a realidade vivida no 
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ambiente de trabalho tendo força na motivação em encontrar seu caminho e desenvolver suas 


habilidades.  


6) importância do conteúdo do cargo – o conteúdo e a natureza do trabalho têm 


influência sobre a moral do trabalhador;  


7) ênfase nos aspectos emocionais – os elementos emocionais não planejados do 


comportamento humano recebem atenção especial.  


As conclusões demonstram que as recompensas salariais não se constituíam no único 


fator gerador de satisfação dos trabalhadores, havia outros interesses em jogo, que se 


contrapunham à teoria de Taylor, originando uma nova teoria, baseada em recompensas 


sociais ou simbólicas. 


2.4 Teoria da Hierarquia das Necessidades de Maslow: uma abordagem 


Humanística 


 


A motivação se refere ao comportamento que é provocado por necessidades que 


ocorrem dentro do indivíduo. Esses comportamentos são determinados por causas, que muitas 


vezes escapam ao controle e entendimento do próprio homem. Os comportamentos ocorrem 


movidos por causas, que são necessidades ou motivos conscientes ou inconscientes e que se 


dirigem aos objetivos que podem satisfazer essas necessidades. 


 A motivação se desenvolve em três níveis ou estágios correspondentes às 


necessidades fisiológicas, psicológicas e de auto-realização. Esses estágios vão ocorrendo ao 


longo da vida das pessoas, na medida em que crescem e amadurece vão saindo dos estágios 


mais baixos e se encaminham para as necessidades de níveis mais elevados. A abordagem 


humanística é reforçada por nova teoria, por volta da segunda metade dos anos 50, a Teoria da 


Hierarquia das Necessidades de Maslow. Essas necessidades se hierarquizam em níveis, 


iniciando pelas necessidades fisiológicas chegando até as necessidades de auto-realização. 


Situam-se nesse nível a alimentação, sono, atividades físicas, satisfação sexual, abrigo, 


proteção e segurança física contra os perigos. Os indivíduos tendem a satisfazer as 


necessidades que estiverem mais preponderantes em determinado momento (CHIAVENATO, 


2000).  


As necessidades psicológicas são chamadas de secundárias e são aprendidas e 


ocorrem ao longo da vida, representando um padrão mais complexo de necessidades. 


Dificilmente são satisfeitas na sua plenitude, pois constantemente estão se sofisticando. 


Dentre essas necessidades Chiavenato (2000) destaca:  
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a) necessidade de segurança íntima – busca de situação segura para o indivíduo;  


b) necessidade de participação – há uma exigência de fazer parte, de tomar parte com 


outras pessoas de algum evento, empreendimento;  


c) necessidade de autoconfiança – refere-se à maneira como cada indivíduo se vê se 


auto-avalia, ao auto-respeito para consigo mesmo;  


d) necessidade de afeição – necessidade de dar e receber afeto, carinho.  


As necessidades de auto-realização estão no nível mais elevado das necessidades 


humanas e decorrem da educação e da cultura das pessoas. São raramente satisfeitas em sua 


plenitude, pois o ser humano procura maiores satisfações e estabelece metas sofisticadas. As 


necessidades de auto-realização é o corolário de todas as necessidades humanas. É o impulso 


de realizar o próprio potencial e de estar em contínuo autodesenvolvimento (CHIAVENATO, 


2000). A Hierarquia das necessidades de Maslow é retratada na Figura 1. 


 


 


 


 


 


 


                 Figura 1 – Pirâmide de Maslow 


Fonte: Chiavenato (2000:393)  


 


2.5 Ciclo Motivacional: a necessidade condiciona o comportamento 


 


Os teóricos da escola humanista defendiam que todo comportamento humano é 


motivado. E a motivação seria uma tensão que levaria o indivíduo a se comportar de forma a 


satisfazer uma ou mais necessidades. Como sempre ocorrem necessidades, sempre se teria 


mudanças comportamentais, daí surge o conceito de ciclo motivacional. (CHIAVENATO, 


2000).   O comportamento das pessoas pode ser explicado pelo ciclo motivacional, que é um 


processo pelo qual as necessidades condicionam o comportamento. Uma necessidade ao 


surgir rompe um equilíbrio existente no indivíduo, provocando um estado de tensão, 


insatisfação ou desconforto. Isso leva a um comportamento ou ação para aliviar esse estágio 


de desajustamento. Caso haja eficácia nesse comportamento o indivíduo encontrará a 


satisfação da necessidade, o organismo volta ao estado de equilíbrio anterior, à sua forma de 


ajustamento ao ambiente. Caso não ocorra essa satisfação podem ocorrer frustrações, que se 
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expressam por meio de agressividade, descontentamento, tensão emocional, depressão, auto-


agressão que seria a via psicológica ou ainda por meio de tensão nervosa, insônia, perda do 


apetite, alteração cardíaca ou digestiva, constituindo a via fisiológica. Ocorre ainda à 


existência de um terceiro elemento, além da satisfação e frustração, é a compensação ou 


transferência, que ocorre quando se substitui uma necessidade impossível de ser satisfeita por 


outra complementar, transferindo-a para outro objeto, pessoa ou situação. Á medida que o 


ciclo se repete com a aprendizagem e a repetição (reforço), os comportamentos tornam-se 


gradativamente mais eficazes na satisfação de certas necessidades. Todo o processo do ciclo 


motivacional é expresso na Figura 2- Ciclo Motivacional 


 


Fonte: Adaptado de Chiavenato (2000: 130) 


 


3 ESTUDO DE CASO: Clima Organizacional e Motivação dos 


Colaboradores da Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe 


 


O presente estudo desenvolvido trata da avaliação do clima organizacional da 


Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe que está localizada no Centro Administrativo 


Equilíbrio 


Estímulo ou 


incentivo 


Necessidade 


Tensão 


Comportamento ou 


ação 


Satisfação 


 


Ciclo 


Motivacional 
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Governador Augusto Franco, variante 02, lote 7, bairro América visa apontar à motivação dos 


colaboradores em relação ao ambiente de trabalho desta organização, pois o principal ramo de 


atividade é o controle e a fiscalização, disciplina, orientação e a supervisão das zonas 


eleitorais e jurisdição em todo o estado.  


Através destes estudos buscou avaliar a qualidade do Clima Organizacional da 


empresa, pode-se perceber em que grau as motivações e as relações sociais estão contribuindo 


de maneira favorável ou desfavorável na execução das tarefas e consequentemente para o 


aumento da motivação no ambiente de trabalho. 


É permitido ao acadêmico assimilar a teoria e prática, bem como aprender a conhecer 


a realidade de cada profissão visto que o objetivo deste estudo é avaliar a motivação dos 


colaboradores com o clima organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de 


Sergipe. Assim sendo, é nesse momento que os estagiários têm a oportunidade de praticar 


todos os conceitos e fundamentos adquiridos ao longo do curso. Por outro lado, a empresa 


também se beneficia, pois esta cumpre seu papel social ao ajudar na formação de novas 


gerações de profissionais dos diferentes segmentos o qual país necessita constantemente.  


Os Seres Humanos estão continuamente engajados para o alcance de suas 


necessidades e em busca do seu equilíbrio emocional. Portanto, a Corregedoria Regional 


Eleitoral de Sergipe canalizam seus esforços para tornar o ambiente laboral cada vez mais 


agradável, tornando o trabalho a ser realizado cada vez mais satisfatório, reduzindo os 


conflitos entre os envolvidos nos processos produtivos. Com base no exposto apresenta-se o 


seguinte problema de pesquisa: Como os colaboradores avaliam o Clima organizacional e a 


Motivação existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe? 


 


3.1 Breve histórico da CRE- Sergipe 


 


Em 1930, em meio a uma grave crise econômica e política, ocorreu no Brasil um 


movimento armado liderado pelos Estados de Minas Gerais e Rio Grande do Sul que 


culminou com a deposição do presidente paulista Washington Luís e com a assunção de 


Getúlio Vargas ao posto de chefe do governo provisório. Nesse contexto, é criada a Justiça 


Eleitoral por meio do Decreto-Lei 21.076 de 24 de fevereiro de 1932. No mesmo período, 


foram instituídos o voto secreto, o voto feminino e o primeiro código eleitoral do Brasil. A 


Constituição de 1934, aprovada depois de forte pressão social, reduziu para 18 anos a idade 


mínima exigida para o exercício do voto. O Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe, por sua 
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vez, foi instalado em 30 de julho de 1932, tendo como Presidente o Des. João Dantas de 


Brito. Em 1937, Getúlio Vargas deflagrou um golpe de Estado, instituindo a Ditadura do 


Estado Novo. Durante esse período, as eleições e os partidos políticos foram abolidos, assim 


como todos os órgãos que respondiam pela Justiça Eleitoral. 


Ainda na era Vargas, mas acompanhando uma nova ordem político-econômica, a 


Justiça Eleitoral foi reinstalada em 28 de maio de 1945, por meio do Decreto-Lei 7.586, 


passando a integrar a Carta Magna. Com a reinstalação da Justiça Eleitoral no País, foram 


criados o Tribunal Superior Eleitoral e os Tribunais Regionais Eleitorais. Em Sergipe, o 


Tribunal Eleitoral foi reinstalado em 12 de junho de 1945, sob a presidência do Des. João 


Bosco de Andrade Lima. À época, o TRE/SE contava com doze funcionários originários de 


outros órgãos e situava-se na Av. Rio Branco, 22, no centro da cidade de Aracaju. A 


circunscrição do Estado de Sergipe foi dividida em 17 Zonas Eleitorais. Em julho de 1945, 


deu-se início ao alistamento eleitoral e, em dezembro, foram realizadas as eleições para a 


Presidência da República, o Senado e a Câmara Federal. 


De 8 de junho de 1948 a 3 de outubro de 1969, a sede do Tribunal esteve localizada 


na Praça Olímpio Campos, 203, Centro. Em 6 de outubro de 1969, o Tribunal foi transferido 


para uma sede própria situada na Rua Itabaiana, 580, Bairro São José, onde permaneceu até 


1999. Em 20 de dezembro de 1985, a Lei 7.444, de 20/12/1985, estabeleceu novas normas 


para o exercício dos direitos políticos e criou o Serviço de Processamento Eletrônico na 


Justiça Eleitoral, competindo ao Tribunal Superior Eleitoral conduzir a implantação desse 


serviço nos Tribunais Regionais. Deu-se, então, o Recadastramento Eleitoral em todo o 


território brasileiro. A Lei 8.868, de 14 de abril de 1994, promoveu uma profunda alteração na 


estrutura do quadro de pessoal da Justiça Eleitoral, uma vez que criou, extinguiu e 


transformou cargos públicos no âmbito das Secretarias do Tribunal Superior Eleitoral e dos 


Tribunais Regionais Eleitorais. Com a implantação da nova estrutura de cargos e funções, o 


TRE/SE efetuou uma revisão no Regimento Interno de sua Secretaria, precedida do 


levantamento das rotinas de cada uma de suas Unidades e da padronização dos seus principais 


processos de trabalho. Em 2005, a Lei 11.202 promoveu uma nova alteração na estrutura dos 


cargos e funções dos quadros de pessoal do Tribunal Superior Eleitoral e dos Tribunais 


Regionais Eleitorais. O TRE/SE efetuou a reestruturação de sua Secretaria em 6/12/06, 


alterando novamente seu Regimento Interno e a composição de suas Unidades. Com o tempo, 


a estrutura física do TRE/SE não suportou mais o crescimento da demanda de serviços. 


Através da Lei 3.799, de 26 de dezembro de 1996, o governo estadual doou um terreno para a 


construção de uma nova sede para a Justiça Eleitoral do Estado. Em 1999, o Tribunal foi 
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transferido para seu novo endereço, situado no Centro Administrativo Augusto Franco 


(CENAF), cujo prédio apresenta instalações mais amplas, ergonômicas e funcionais. O 


edifício da Justiça Eleitoral localizado na Rua Itabaiana abriga, atualmente, a sede dos 


Cartórios Eleitorais da Capital e a Central de Atendimento ao Eleitor. Hoje, a Justiça Eleitoral 


de Sergipe possui 220 cargos efetivos em seu quadro de pessoal, distribuídos na Secretaria do 


TRE e nas 36 Zonas Eleitorais do Estado. 


 


3.2 Análise da Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe  


 


A Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe está localizada no Centro 


Administrativo Governador Augusto Franco, variante 02, lote 7, bairro América visa apontar 


à motivação dos 12 colaboradores em relação ao ambiente de trabalho desta organização, pois 


o principal ramo de atividade é o controle e a fiscalização, disciplina, orientação e a 


supervisão das zonas eleitorais e jurisdição em todo o estado.  A Missão consiste em velar 


pela regularidade dos serviços eleitorais, assegurando a correta aplicação de princípios e 


normas, cuja visão é ser reconhecida como órgão responsável pela promoção da excelência na 


prestação de serviços eleitorais. Além disso, busca exercer as inspeções e a correição dos 


serviços eleitorais no estado, como também zelar pelo aperfeiçoamento e disciplina da justiça 


eleitoral no âmbito da circunscrição. Por isso, defende a jurisdição do tribunal para que sejam 


cumpridas as suas determinações. Boa liderança leva aos colaboradores trabalharem com 


motivação em que os serviços prestados saem com eficiência e cumprimentos dos prazos 


estabelecidos fazendo assim um clima organizacional satisfatório. 


Figura 1: Organograma da estrutura organizacional da CRE-SE 2011 


 


Fonte: Elaborado pela autora 2011 
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A figura 1 representa a Corregedora como função hierárquica principal sendo que 


depois é assessorada pelo gabinete. As demais seções SEAJU (Seção de Assuntos Jurídicos), 


SEFIC (Seção de Fiscalização de Cadastro), SESOR (Seção de Supervisão e Orientação) são 


subordinados pela coordenadoria. Os pontos fortes consistem em infraestrutura tecnológica 


e quadro de pessoal qualificado com potencial para desenvolvimento, alem do mais a 


organização e celeridade do processo eleitoral. Já os pontos fracos é ausência de critérios 


técnicos no preenchimento de cargos e funções comissionadas, falta de padronização de 


procedimentos, falta de um programa de desenvolvimento e avaliação gerencial.  


As oportunidades são reformas políticas mais efetivas, melhoria do perfil dos 


políticos, aperfeiçoamento do processo de conscientização do eleitor, maior conscientização, 


organização e participação da sociedade, inovação tecnológica buscando intensiva qualidade 


do serviço público. Enfim, a ameaça é impunidade dos maus políticos gerando desgastes da 


imagem da justiça eleitoral. Desconhecimento da sociedade quanto às atividades da justiça 


eleitoral em anos não eleitorais.  


 


Estabelecer a Relação da CRE-SE com as demais Áreas 


 


As relações da CRE-SE com as outras demais áreas são de integração e 


cumplicidade. Sempre interagindo para um melhor desenvolvimento organizacional. Sendo 


responsável pelo controle de fiscalização, disciplina, orientação e supervisão das zonas 


eleitorais e jurisdição em todo o Estado, pois é importante detectar o clima organizacional 


entre os colaboradores, analisando a estrutura da organização visando ao reconhecimento de 


suas potencialidades e dificuldades.  As decisões finais são tomadas em comum acordo com a 


Desembargadora, que constata e observam os pontos fortes e fracos dos seus colaboradores, 


assim como todas as oportunidades e ameaças. 


 


Importância das atividades da CRE-SE   


 


Exercer vigilância e fiscalização quanto à omissão de deveres e prática de abusos, 


adotando, desde logo, as medidas adequadas à sua eliminação fazendo observar nos processos 


e atos eleitorais, os prazos legais, a ordem, a regularidade nos papéis, fichários, livros, 


devidamente escriturados conservados os últimos, de modo a preservá-los de perda, extravio 


ou qualquer dano. 
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É preciso proporcionar a satisfação e motivação dos servidores para que o produto ou 


serviço final seja alcançado com a máxima qualidade e a importância de detectar o clima 


organizacional analisando a estrutura da organização visando ao reconhecimento de suas 


potencialidades e dificuldades.  


 


4 Resultados alcançados 


 


Quanto á motivação dos servidores quando executam suas tarefas diárias percebe-se 


que os entrevistados responderam que suas tarefas diárias são realizadas na CRE-SE de forma 


excelente, pois tiveram 59%, 33% declaram serem suficientes, 8% razoável e 0% péssima 


conforme apresentado no gráfico 1. 


 


Gráfico 1: Motivação dos servidores quando executam suas tarefas diárias 


 


 


                                  Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 


 


Diante dos dados apresentados foi possível perceber que no gráfico 2 em 45% dos 


entrevistados dizem ser excelente o nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe, já 


22% é suficiente e razoável.  


Gráfico 2: Nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe 


                 


                                  Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 
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Enfim, o nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe em seu ambiente de 


trabalho, de acordo com o que se observa no GRÁFICO 3 que 100% considerou confiáveis, 


os demais não opinaram duvidosas e não sabe. 


 


Gráfico 3: As informações que são divulgadas sobre resultados  


 


         


                         Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 


 


Conforme o gráfico 4, as respostas dos entrevistados levam aos seguintes resultados 


em que a gestão dos seus superiores é participativa com 75%, 25% compartilhada e 0% 


autoritária. 


                                               


                                 


Gráfico 4: gestão dos seus superiores 


 


        
                                Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 


 


O Gráfico 5,  traz  os  resultados  sobre  a  marca  da  bermuda  utilizada,  já  que  nas 


entrevistas ouviu-se falar muito sobre a  realização profissional junto ao trabalho, os 


resultados são 50% muito realizado, 33% realizado, 17% pouco realizado e 0% não sabe.                                        
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Gráfico 5: Nível de realização profissional junto ao trabalho 


 


                               
                              Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 


 


Os resultados do Gráfico 6 mostram que a importância dos treinamentos da CRE-SE 


é 42% grande, 33% enorme, 17% razoável, 8% pouca e 0% nenhuma. 


  


Gráfico 6: Importância dos treinamentos da CRE-SE 


 


                                   
         Fonte: pesquisa direta da autora (2011). 


 


5 Considerações Finais 


 


Um clima organizacional positivo cria condições favoráveis para um atendimento de 


qualidade, pois o objetivo geral deste estudo é avaliar a motivação dos colaboradores com 


Clima organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe. Desta forma, a 


partir dos dados apresentados, ficou evidente que, na avaliação dos entrevistados, os 


servidores da CRE-SE são motivados a inovar a qualidade dos serviços prestados. 
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Ademais, no geral, os resultados foram bastante positivos, demonstrando que os 


servidores são capazes de realizar os trabalhos em equipe tendo agilidade e proporcionando 


deste modo a satisfação de qualquer um que procura seus serviços. 


Enfim, constatou-se que a empresa possui funcionários que consideram boa a 


Qualidade de Vida no Trabalho, sendo assim concluímos que os funcionários estão 


trabalhando motivados e dentro de uma condição boa de trabalho. 
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Apêndice 


Faculdade São Luís de França 
Curso de Administração 


Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso 
Professora: M. Sc. Denisia Tavares 


   Aluna: Maria Elizabete Santos Almeida 
 


 


QUESTIONÁRIO 


 
“Clima organizacional e motivação dos colaboradores da Corregedoria Regional 
Eleitoral de Sergipe” 
Esta pesquisa tem o objetivo de avaliar a motivação dos colaboradores, a partir do clima 
organizacional existente na Corregedoria Regional Eleitoral de Sergipe. 
Sexo:  masculino          feminino  


Estado civil:  solteiro  casado  separado      divorciado  viúvo      união estável  


Nível de escolaridade:  ensino fundamental completo ensino médio incompleto 


 Ensino médio completo  superior incompleto  Superior completo  


Pós-graduação  


1. O nível de relacionamento entre as pessoas da sua equipe é: 


     Excelente   suficiente   razoável   péssimo 


2. Avalie o seu nível de realização profissional junto ao trabalho que executa: 


     Muito realizado           realizado  pouco realizado   não sabe 


3. Qual a importância dos treinamentos da CRE-Sergipe que você participou? 


     Nenhuma   pouca       razoável   grande  enorme 


4. Com que frequência a chefia escuta suas sugestões e reclamações? 


     Sempre   às vezes  nunca   você não emite opiniões para a chefia 


5. A gestão dos seus superiores imediatos é: 


     Autoritária   participativa  compartilhada  


6. As informações que são divulgadas sobre resultados são: 


     Confiáveis    duvidosas    não sabem 


7. Avalie a motivação dos servidores quando executam suas tarefas diárias: 


     Excelente   suficiente   razoável   péssimo 
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